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QUEM SOMOS
A Fundação Fé e Cooperação - FEC - é uma Organização não Governamental para o 
Desenvolvimento (ONGD), criada em 1990 pela Igreja Católica em Portugal. Move-nos a 
nossa VISÃO de Construir uma nova humanidade onde cada pessoa possa viver 
com dignidade e justiça. 

Com a MISSÃO de Promover o Desenvolvimento Humano Integral, a FEC opera como 
uma ampla rede de diálogo, cooperação e solidariedade entre pessoas, comunidades, 
organizações e igrejas. Desenvolvendo, em parceria, projetos sustentáveis em diversos 
setores e países, a FEC aposta em projetos duráveis com impacto e resultados positivos 
junto das populações.

Ao serviço das comunidades mais vulneráveis, e centrando todas as intervenções na pessoa, 
está uma equipa de colaboradores FEC espalhada em vários países para quem o 
rigor, a excelência técnica, o profissionalismo, a partilha de conhecimento e recursos é um 
objetivo quotidiano.

Apostando no trabalho em parceria e rede, a FEC dá prioridade aos setores da Educação 
e Saúde nos países em desenvolvimento e ao setor da Capacitação Institucional de 
organizações da sociedade civil. Promovendo uma atitude e compromisso de cidadania global, 
a FEC investe no voluntariado missionário e na educação para o desenvolvimento 
junto dos jovens e das comunidades em Portugal. Acreditando que é essencial transformar 
as políticas e encontrar alternativas para os problemas estruturais da nossa sociedade, a FEC 
desenvolve ações de advocacia social junto dos decisores políticos, económicos e religiosos 
nacionais e internacionais, em prol da justiça e equidade social.
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É com grande satisfação que a FEC apresenta o 
relatório de Atividades de 2012 no qual é visível 
o intenso caminho que temos vindo a fazer e os 
importantes resultados alcançados.

resultados que nos orgulham como organização mas que nos 
responsabilizam a ir mais longe, neste imenso desejo de sermos uma 
presença transformadora na vida de milhares de pessoas em tantos 
pontos do mundo a sofrerem situações de pobreza e de injustiça.

Ao longo do ano de 2012:

- Iniciámos novas áreas de intervenção, quer em termos geográficos 
com o início da presença em Moçambique, quer em novas áreas de 
trabalho na advocacia em parceria com a CIDSE;

- Alargámos o âmbito e a dimensão do trabalho já realizado, 
aceitando, por exemplo, o desafio de iniciar um programa de grande 
envergadura na área da educação na Guiné-Bissau em parceria com o 
Camões - Instituto da Cooperação e da língua;

- Aprofundámos a análise e avaliação do nosso trabalho 
procurando partir das ações realizadas para podermos atingir resultados 
mais consistentes e seguros em cada intervenção.

Mas, acima de tudo, desejámos sempre viver o trabalho como uma 
Missão, sabendo que a técnica e os projetos são apenas instrumentos 
para servir e potenciar a vida de pessoas concretas que sofrem e que 
precisam de ser respeitadas, que precisam da nossa colaboração e presença. 

Uma palavra final de agradecimento a todos os incansáveis 
colaboradores da FEC, os quais pela sua competência e entrega, ajudam 
a criar a FEC, dia-após-dia, tornando-a numa presença transformadora 
e num sinal da construção do Amor e da Felicidade plena que Deus 
deseja para cada um de nós e para todos.

Na FEC vivemos este ano de 2012 intensamente. 
Com esperança e realismo, com alegria e resiliência, 
assumindo riscos e planificando o futuro, conscientes 
do contexto global e do momento que atravessamos. 
Unindo esforços, energias e competências com parceiros 
e financiadores que, como nós, acreditam que, no nosso país ou em 
outras latitudes, a pobreza é uma injustiça criada pelo homem. E 
que nos cabe a nós optar por mudar a situação ou deixar que o status 
quo continue. Acreditamos que este Relatório de Atividades 
2012, que convosco agora partilhamos, traduz este trabalho, 
dinamismo e vontade que marcou todo o nosso ano, sempre com 
enfoque na nossa Missão.

Profundamente enraizados nas comunidades e na realidade que nos 
envolve, continuamos a questionar e a desafiar desigualdades e políticas ao 
nível internacional e nacional. Continuamos a apostar de forma estratégica 
na melhoria da qualidade e do acesso à educação e saúde na Guiné-Bissau 
e em Angola. Continuamos a estar no seio da Igreja Católica e a fortalecer 
parcerias com outros atores da sociedade civil, quer em Portugal quer nos 
países em que trabalhamos, numa lógica de solidariedade e cidadania 
global. “Continuamos”, pois estamos certos que a transformação 
social que ambicionamos e a sustentabilidade que queremos são 
processos longos, complexos que exigem trabalho, presença e 
investimentos a longo prazo.

Num contexto global, por vezes “minado” pelo fatalismo ou 
a “desesperança”, recusamos a resignação, o desalento ou a 
desresponsabilização. Acreditamos que a fé, a solidariedade, a 
imaginação e a coragem estão no centro das respostas que a nossa 
sociedade precisa. Santo Ambrosio, citado na Populorum Progressio, 
lembra-nos que temos um dever a cumprir: “Não estás a oferecer 
algo teu para os pobres, estás apenas a devolver aquilo que já 
era deles… A Terra pertence a todos.”

É por tudo isto que já estamos a trabalhar para fazer mais e melhor em 2013!

Susana réfega  |  Diretora Executiva da FEC

CONTINUAMOS...
Jorge líbano Monteiro  |  Administrador Executivo da FEC

O TRABALHO COMO UMA MISSÃO
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113 Mulheres 
frequentam o Curso de 

Formação em Educação de 
Infância na Guiné-Bissau

A FEC e a Caritas de Angola 
recebem Prémio Boas 

Práticas pelo Diagnóstico da 
Saúde Materno-Infantil atribuído 

pela Associação SinASE

A FEC abre representação em 
Moçambique com o objetivo 
de fomentar colaboração e apoio 

com parceiros locais no âmbito do 
desenvolvimento

lançamento do Estudo 
Voluntariado: 
missão e dádiva 
com a assessoria científica da 
Escola Superior de Educação 
Paula Frassinetti

Mais de 100 Missionários e 
Diretores de Escolas participam no 
Encontro Nacional de Educação 
da Igreja Católica em Bissau

Rede CIDSE 
participa na 

Conferência Rio + 20
 e lança documento 

conjunto de 
posicionamento 

“As mudanças que 
precisamos para o futuro 

que queremos”
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A Conferência Episcopal de Angola, 
a Caritas de Angola e a FEC assinam 
protocolo de colaboração com 
o Ministério da Saúde de Angola

Mais de 3300 crianças 
participam em 

campos de férias 
dinamizados pela FEC 

e parceiros na Guiné-Bissau

O X Encontro 
dos Bispos Lusófonos 
tem lugar em timor-leste

514 técnicos da Caritas e 
agentes de desenvolvimento 

local da Igreja Católica em 
Angola integram ciclo de 

formação em gestão de 
organizações sociais, no 

âmbito do projeto twendela Kumwe

Inicia-se novo ciclo de 
formação de professores 
do Ensino Básico na Guiné-Bissau 

lançamento 
da sétima 
edição da 
Campanha 
Presentes 
Solidários

ago



Cooperação para o Desenvolvimento
FAZEMOS PONtES, PArtIlhAMOS COMPEtÊNCIAS  

Queremos ser construtores de um planeta mais sustentável e mais justo. Queremos que as oportunidades e 
direitos sejam as mesmas para cada criança, cada mulher, cada cidadão, independentemente da data e local 
de nascimento. Queremos que as decisões sejam tomadas pelas pessoas de forma participativa, envolvendo 
a sociedade civil num processo democrático.

a dignidade e a justiça social são as nossas metas em qualquer latitude
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Em 2012, a Guiné-Bissau voltou a viver dias difíceis. A instabilidade política e a 
insegurança foram nota dominante no quotidiano dos guineenses, que mais 
uma vez, veem adiada a possibilidade de pensar e planear com serenidade o 
seu futuro e das suas famílias. Esta situação agrava um contexto social já por si 
difícil. De 2002 a 2010, a pobreza agravou-se: um terço dos guineenses vivem 
hoje com menos de 1 USD/dia e quase 70% com menos de 2 USD/dia em 
particular nas zonas rurais. As crianças e as mulheres continuam a sofrer de 
um menor acesso a serviços e oportunidades e mais de metade das crianças 
guineenses trabalham.

Apesar de todas estas adversidades, os guineenses voltaram novamente a 
ser testemunhas de uma enorme resiliência, insistindo em (re)começar e 
mantendo um olhar de esperança sobre a sua própria realidade. Esta vontade 
está também bem demostrada nos resultados alcançados nos várias áreas 
de intervenção da FEC. Ao longo deste ano todos os parceiros guineenses e 
todos aqueles com quem a FEC trabalhou na Guiné Bissau, nunca deixaram de 
manifestar o seu compromisso e motivação. 

Na Guiné-Bissau desde 2001, a FEC viveu também os desafios deste ano ao 
lado e com os guinnenses, decidindo permanecer no território. As nossas 
equipas continuaram presentes não apenas em Bissau, mas também em 
Canchungo e Bafatá, estando próximas das comunidades com que estavam 
a trabalhar e implementar as atividades programadas ao longo de todo o ano. 
Esta presença, este testemunho de proximidade e compromisso com o povo 
guineense, marcam também a diferença da nossa forma de estar e trabalhar na 
cooperação para o desenvolvimento.

MAIS DE 10 ANOS A INVESTIR NO FUTURO

GUinÉ-BissaU

BISSAU

BAFATÁ

CANCHUNGO
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eDUCação

Existem atualmente 796 milhões de adultos em todo o mundo que não 
sabem ler nem escrever. A Guiné-Bissau participa destas estatísticas: 58% 
das pessoas são analfabetas; apenas 48% das crianças terminam o ensino 
básico e só 17% concluem o ensino secundário. Ao nível do ensino básico, a 
qualidade do ensino na Guiné-Bissau continua a sofrer as consequências das 
escassas qualificações dos professores e agentes educativos; das deficiências 
ao nível da gestão e administração escolar e da ausência e escassez de 
materiais pedagógicos e didáticos.

Face a esta realidade educativa, o trabalho da FEC, no âmbito do ensino 
básico, pretende diminuir em parte estas estatísticas e o ciclo vicioso de 
uma esperança de vida escolar guineense de apenas 3,6 anos. Conscientes 
do enorme desafio, o programa foi desenhado em parceria com o Ministério 
da Educação da Guiné-Bissau e um conjunto alargado de instituições, 
guineenses e internacionais, com vista à melhoria da qualidade do 
ensino básico elementar nas escolas-alvo do programa. Este centrou-se 
nas áreas da língua portuguesa, da matemática, das ciências integradas, 

das competências pedagógicas e da gestão e administração escolar, 
assim como no aumento da frequência do uso da língua Portuguesa no 
quotidiano guineense. 

O programa desenvolveu-se ao longo de três anos (2009-2012) em 8 das 9 
regiões da Guiné-Bissau.

Ao longo destes três anos o trabalho foi contando de forma crescente com a 
presença e colaboração dos representantes do poder local - régulos/chefes 
de tabanca e respetivos comités de gestão - como forma de promover o 
envolvimento da comunidade na vida da escola. 

A experiência acumulada ao longo dos anos junto das escolas e as 
competências técnicas da FEC no âmbito da educação têm também 
contribuído para a melhoria das políticas de educação na Guiné-Bissau, 
nomeadamente através da participação ativa no grupo de trabalho de 
revisão curricular para a Educação de Infância e Ensino Básico.

“As escolas básicas que beneficiam do projeto da FEC estão mais organizadas em relação às outras que não estão a beneficiar. 
A primeira diferença é que as escolas acompanhadas pela FEC são as escolas que sempre iniciam o ano letivo no momento 

propício e terminam assim. E conseguem também atingir pelo menos 95% do programa, ao passo que as outras escolas nem 
conseguem chegar ao meio do caminho.”

Formadora Fatumata Binta Bá

proGrama De apoio ao ensino BásiCo 



   217      professores avaliados e com competências pedagógicas reforçadas 

   180  diretores mais eficientes na gestão das escolas

    32  inspetores escolares melhoram práticas de supervisão

    24  formadores guineenses dão formação professores do ensino básico

    47 inspetores e formadores promovem a pedagogia positiva e diminuem 
o recurso à violência no meio escolar 

    26 escolas equipadas com baús compostos por materiais pedagógicos 

    28 jornalistas com competências reforçadas em língua portuguesa

    24 suportes teórico-práticos de formação em língua portuguesa, 
matemática, ciências integradas, pedagogia e gestão e administração 
escolar desenvolvidos e entregues a formadores e professores

30 mil  alunos inscritos nas escolas envolvidas no programa

“Em todas estas escolas de Catió encontramos comunidades presentes e interessadas, disponíveis e responsáveis. Na escola de Areia 
está a ser construído mais um pavilhão com três salas e são elementos da comunidade que, sem qualquer recompensa monetária, 

trabalham todos os dias … e os alicerces vão crescendo! (…). De todas as reuniões que tivemos com professores e comités de gestão 
de Catió, tudo o que nos é pedido é mais formação. Querem saber mais, para fazer mais, para fazer melhor. São escolas que cuidam e 

utilizam os recursos didácticos disponibilizados e potenciam as horas de formação ao seu expoente máximo. Na ilha de Katungo, mais 
uma vez, somos recebidos com um pequeno teatro que os professores encenaram com as crianças sobre a importância da paz. Poucos recursos, mas 
um espetáculo digno de ser visto: pela seriedade com que cada criança assumia o seu papel, pela satisfação dos professores, pelo contentamento da 

comunidade que assistia, pela grandeza da mensagem transmitida.”

Mónica Gomes Pacheco, Ponto Focal em Gestão e Administração Escolar, Bafatá
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A educação pré-escolar tem vindo a ocupar um espaço cada vez maior nas 
políticas educativas, sociais e económicas uma vez que toda a investigação 
vem demonstrando que, as primeiras idades são fundamentais para o 
desenvolvimento das capacidades cognitivas, afetivas e sociais da criança. 
também na Guiné-Bissau, a educação de infância passou a figurar como 
uma das prioridades do setor da educação, reconhecida a sua importância 
na construção de uma sociedade mais bem formada e mais democrática. 

O Projeto Bambaram di Mindjer surge de uma necessidade identificada na 
sociedade guineense de melhorar a qualidade da educação de infância neste 
país. Neste contexto, a FEC e parceiros definiram um conjunto de atividades 
para melhorar a gestão e a administração escolar e a qualidade pedagógica de 
jardins-de-infância no setor autónomo de Bissau, em Biombo e Cacheu.

Assim, desde 2009 que o Centro de Formação em Educação de Infância 
tem formado mulheres para virem a integrar o mercado de trabalho como 
educadoras de infância qualificadas. Em paralelo, o projeto tem acompanhado 

jardins-de-infância com o objetivo de consolidar a estrutura de gestão escolar, 
com especial enfoque nas questões pedagógicas e na melhoria da capacidade 
pedagógica dos educadores de infância que participam também em ações de 
formação em serviço.

O projeto tem também promovido a sensibilização dos profissionais dos 
jardins-de-infância e encarregados de educação para a importância da 
escolarização do género feminino. Para além das atividades e do processo 
de capacitação dos estabelecimentos escolares acompanhados, nos 
quais se trabalharam questões transversais como a igualdade de género, 
questões ambientais e promoção dos direitos humanos e das crianças, a 
comunidade representativa de profissionais e encarregados de educação 
tem demonstrado uma positiva sensibilização para a necessidade da 
escolarização das meninas. O Bambaram di Mindjer revela a qualidade 
e inovação da FEC na operacionalização de uma ação integrada, através 
da formação de agentes educativos especializados e da capacitação 
institucional de entidades.

BamBaram Di minDjer – QUalifiCação Da eDUCação De infânCia
Bambaram di Mindjer significa em crioulo, o pano com que as mulheres seguram e aconchegam os filhos às costas; proteção, segurança

eDUCação
“A educação de infância é muito importante porque vai dar às crianças aquelas ferramentas necessárias para uma educação 

para toda a vida, são as bases. (…) O país tem os seus conflitos, isso não deixa de se refletir nas crianças, e aqui no jardim 
é um espaço para educar para a paz, para saber conviver, para dar o lugar ao outro, saber respeitar. Nós investimos muito 

nisto, para vermos se futuramente temos cidadãos que se respeitam, sabem conviver uns com os outros, na paz.”

Ir. Eloisa da Cruz, Diretora de Jardim de Infância
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  145  estudantes inscritos no Curso Formação em Educação de Infância

    57  novas educadoras de infância inseridas no mercado de trabalho

    21  professores integram o quadro docente do Curso de Formação em Educação de Infância

    12  diretores e 25 colaboradores (educadores e técnicos) de jardins-de-infância com competências de 
gestão escolar e pedagógica reforçadas

     8  jardins-de-infância certificados com qualidade ao nível da gestão e administração escolar e pedagógica

   12  jardins-de-infância apetrechados com baús pedagógicos

1542  crianças melhoram competências orais da língua portuguesa através de atividades lúdico-pedagógicas

  343  agentes educativos de infância participam em seminários de formação 

COMISSÃO INTERDIOCESANA DE EDUCAçÃO E ENSINO (CIEE) | PArCEIrO FEC DESDE 2001

A CIEE surge da existência de duas Dioceses na Guiné-Bissau: Diocese de Bafatá e Diocese de Bissau. Dada 
a extensa rede de estabelecimentos escolares que a Igreja Católica tutela, foi necessário criar uma Comissão 
que se dedique inteiramente aos assuntos da educação e do ensino. Assim, a CIEE tutela desde 2008 o Curso 
de Formação em Educação de Infância. Este curso conta desde o seu início com a coordenação e orientação 
técnico pedagógica das Irmãs da Congregação Servas de Nossa Senhora de Fátima e, desde 2009, com a 
assessoria técnica da Escola Superior de Educadores de Infância Maria Ulrich. O curso lecionado tem a duração 
de 3 anos específicos de Educação de Infância com uma carga horária total de 2250 horas. É a única instituição 
na Guiné-Bissau que confere formação inicial de educadores de infância equiparada a um curso superior.

CONHEçA UM PARCEIRO FEC

“Nós próprios já conseguimos verbalizar o que desejávamos, e digo sempre que a mais-valia 
da FEC foi conseguir transformar aquilo que é o nosso desejo institucional em linguagem de 

projeto. Linguagem de projeto que o financiador entende, que o financiador compreende sem 
tirar em nenhum nível aquilo que nós desejávamos em termos de instituição.”

Ir. Dina Henriques, Coordenadora do Curso de Formação em Educação de Infância (2008- 2012)
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saÚDe
Bem-vinDos à Casa Das mães! 
PrOJEtO MAtErNIDADE SEM rISCO

Em 2012 continuámos a apoiar as “Casas das Mães”, residências hospitalares 
geridas pela Caritas da Guiné-Bissau desde 2004, que permitem acolher 
grávidas identificadas com alto risco obstétrico nas consultas realizadas pelos 
agentes de saúde. Estas residências estão situadas no interior dos hospitais 
regionais de Gabú e Bafatá e são centros especializados e acolhedores que 
propiciam às mulheres guineenses uma gravidez acompanhada e vigiada, 
diminuindo os riscos para a mãe e bebé no momento do parto e no período 
pós-parto. Em paralelo, as “Casas da Mães” realizam deslocações mensais às 
tabancas através de clínicas móveis para acompanhamento de grávidas e 
ações de sensibilização comunitária no âmbito da saúde e nutrição. O projeto 
inscreve-se na “Campanha para Acelerar a redução da Mortalidade Materna”, 
promovida pelo Estado da Guiné-Bissau e todas as atividades são articuladas 
com as Direções regionais de Saúde.

  2300  mulheres grávidas têm acompanhamento pré-natal através das clínicas móveis

    120  mulheres grávidas acompanhadas nas “Casas das Mães”

     96  bebés nasceram saudáveis de parto assistido

   146  ações de sensibilização comunitária chegam a mais de 30.000 pessoas nas tabancas
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Transformamos boas ideias em projetos de sucesso!

proCessos ComUnitários De Desenvolvimento em estaDos fráGeis  
trata-se de um projeto piloto que promove parcerias integradas com o 
objetivo de melhorar a qualidade da saúde das comunidades e dinamizar 
a educação para a saúde desde o ensino básico. Financiado pela Fundação 
Calouste Gulbenkian, este projeto piloto reúne duas ONG com expertises 
complementares: o vIDA (voluntariado Internacional para o Desenvolvimento 

Africano) – com larga experiência no setor da Saúde e a FEC especialista 
no âmbito da Educação. O projeto conta ainda com a assessoria técnica 
da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto para a realização de 
um estudo sentinela de prevenção e tratamento de doenças tropicais 
negligenciadas.

Campos De fÉrias: vamos preparar-nos para a esCola - mais eDUCação, mais viDa!”
Promovido pela UNICEF com o objetivo de melhorar a aprendizagem e o 
bem-estar das crianças, os campos de férias decorreram em Agosto de 2012, 
em mais de 45 escolas espalhadas pelo país. Esta iniciativa, inovadora no 
contexto guineense, foi dinamizada pela FEC, em conjunto com o IPhD, PAM e 

a rECEPt Guiné-Bissau, tendo participado 3300 alunos do ensino básico e 240 
crianças (entre os 4-6 anos). Os campos de férias incluíram atividades lúdico-
pedagógicas, expressão motora e musical, leitura e hora do conto, para além 
de propiciarem refeições nutritivas e equilibradas para todas as crianças.

Camões - Instituto da 
Cooperação e da língua
Caritas Guiné-Bissau
Comissão Interdiocesana de 
Educação e Ensino 
Comissão Europeia
Conferência Episcopal Italiana

inovação

apoios
O NOSSO trABAlhO NA GUINÉ-BISSAU Só É POSSÍvEl GrAçAS A tODOS OS PArCEIrOS 

QUE CONNOSCO DESENvOlvEM AtIvIDADES OU APOIAM FINANCEIrAMENtE OS PrOJEtOS. OBRIGADO!

Diocese de Bafatá
Diocese de Bissau
Embaixada de Portugal na Guiné-Bissau
Esc. Sup. de Educad. Infância Maria Ulrich
Faculdade de Medicina (Univ. Porto)
Fundação Calouste Gulbenkian
IPhD

Município de Cascais
Município de Portimão
Município de Santa Maria da Feira
Município de vagos
PAM
PlAN GB
rádio Sol Mansi

rECEPt Guiné-Bissau
Santa Casa da Misericórdia de lisboa
SNv
UNICEF
vIDA
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O ano em Angola foi marcado pelas eleições gerais em Agosto. 2012 marca também 
uma década de paz sobre a assinatura dos Acordos de lusaka em 2002. O processo 
de construção da paz, de bem-estar social e da democracia continua em curso e são 
notórios os progressos que a sociedade angolana vem conquistando. Ainda assim, 
os desafios são inúmeros e Angola continua a ser um país de contrastes. Em luanda, 
o betão e a construção ilustram um país que não pára de crescer. Nas províncias, a 
realidade é distinta e apesar dos esforços de reconstrução e das melhorias conseguidas 
nos últimos anos no acesso as bens e serviços por parte das populações, há ainda um 
longo caminho a percorrer: as estruturas e atividades são muitas, mas os principais 
indicadores de desenvolvimento, em particular no domínio da saúde e da educação, 
continuam a revelar uma grande fragilidade.

Para a FEC, 2012 foi um ano de consolidação de parceria com a Igreja Católica em Angola. 
Na Diocese do luena continuou o investimento na educação de adultos, cada vez 
mais com uma aposta integrada de desenvolvimento que engloba cidadania, direitos 
humanos e, muito particularmente, o direito à habitação. Com a Caritas de Angola, 
parceiro que acolhe também o escritório da FEC em luanda, a parceria sai também 
reforçada em 2012. Dois dos setores prioritários da FEC ganham relevo no trabalho 
realizado neste país. A capacitação institucional, visando o reforço de competências 
de gestão de organizações sociais, é de forma inequívoca um investimento essencial 
para a sustentabilidade da resposta social e de desenvolvimento da sociedade civil 
angolana. Este é um trabalho que, embora tendo um horizonte a longo prazo, começa 
já a dar os primeiros frutos. Na saúde teve início a formação de enfermeiros e parteiras 
de quatro províncias/dioceses. O trabalho regular de articulação e colaboração com o 
Ministério da Saúde em Angola confere a este projeto alinhamento com as políticas 
nacionais de formação em saúde e um maior intercâmbio entre o setor público e as 
unidades de saúde geridas pela Igreja Católica em Angola.

A APOSTA NUMA SOCIEDADE CIVIL 
CADA VEZ MAIS FORTE

anGola

BENGUELA MOXICO

LUANDA

HUAMBO

BIÉ
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O setor educativo de Angola espelha a evolução de um país que continua a 
registar atrasos significativos a nível do acesso a educação de qualidade. Dados 
recentes mostram que a proporção de analfabetos em Angola é ainda de 34% 
a nível nacional, com grande desvantagem para as mulheres. Praticamente 
metade da população feminina é analfabeta. A situação é particularmente grave 
nas zonas rurais onde mais de 70% da população é analfabeta, o dobro do que 
se regista nas cidades. Apenas dois terços da população com mais de 15 anos 
sabem ler e escrever sendo que o analfabetismo concentra-se maioritariamente 
na população mais pobre. 

Estes números ajudam a perceber a realidade da província de Moxico que, 
devido ao seu contexto marcadamente rural e isolado, apresenta uma realidade 
bastante preocupante, evidenciando a escassez de material didático, assim 
como de infraestruturas adequadas e professores com formação académica 
adequada aos níveis de ensino a lecionar. 

Desde 2008 que a FEC trabalha em parceria com a Diocese de luena com 
o objetivo de melhorar as oportunidades educativas das comunidades do 
Moxico. Ao longo dos anos, a abordagem da alfabetização de adultos e jovens 
,que se encontram fora do sistema escolar, foi sendo encarada de forma cada 
vez mais integrada na vida das pessoas, estando associado a outros aspetos da 
vida social individual e comunitária. Assim, o projeto não se limitou à formação 
de alfabetizadores e a cursos de alfabetização de adultos em comunidades 
espalhadas pela província. O trabalho realizado inclui também a capacitação 
de líderes comunitários em direitos humanos e educação para a cidadania, o 
acompanhamento de adultos na obtenção de documentação de identificação 
pessoal ou certificação escolar ou a promoção da leitura. A Diocese de luena 
apoia também a alfabetização no estabelecimento prisional de luena.

“Alfabetizar, alfabetizar, alfabetizar…

Quem não sabe ler, não fala, não ouve, não vê

Se não sabe escrever, um outro age por você

Quem não sabe ler, mal fala, mal ouve, mal vê

Se não sabe escrever, um outro age por você

Alfabetizar, alfabetizar, alfabetizar…

(….)

Angola vai acelerar o nosso ensino escolar

Mas para isso vir a acontecer depende de mim e de você

Toda a gente está determinada e agora é que eu quero ver

Angola bem alfabetizada para gostar de ler e escrever

Alfabetizar, alfabetizar, alfabetizar…

Canto à Alfabetização, letra e música de Raimundo Lima (Angola)

eDUCação
eDUCação em movimento
PrOMOçãO INtEGrADA DA EDUCAçãO NA PrOvÍNCIA DO MOxICO
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A mala de leitura consiste numa pequena biblioteca itinerante cuja abordagem inicial é 
feita através de leitura de imagens, de modo a poder criar junto das pessoas um processo 
de aproximação ao livro e desmitificação da dificuldade e do cansaço na leitura.

METODOLOGIA

1. Confeção da mala e do seu conteúdo pedagógico - livros e material didático
2. Curso de promoção da leitura através do Método da Mala de leitura 
3. Itinerância e acompanhamento das malas de leitura. 

CONTEúDO:  30 livros (Clássicos da literatura universal infantil, livros com histórias 
angolanas, africanas, portuguesas e brasileiras) e material didático incluindo 40 
fantoches realizados durante a formação e utilizados nas dinâmicas de formação. 

AUTORIA | Maurício leite – Educador e Promotor de leitura e arte

A MALA DE LEITURA NO MOXICO

Foram produzidas 20 malas em madeira na oficina do Centro de Formação Profissional 
de Dom Bosco, em luena. Posteriormente estas foram equipadas com o seu conteúdo 
pedagógico. Seguiu-se uma formação para 30 professores e alfabetizadores de 
Cazombo, Cavungo e Calunda. As escolas e centros educacionais de alfabetização 
receberam as malas de leitura que permaneceram em cada local 2 meses.

mala De leitUra

   322 alfabetizadores formados

     40  reclusos em processo de formação

   250  líderes comunitários formados em direitos humanos

  mais de 5500 pessoas sensibilizadas sobre direitos 
 humanos e cidadania

  mais de 6000 guias de alfabetizador e manuais entregues

“Com o método de fazer circular a mala de leitura na escola a cada mês, é possível que, no final do ano letivo, cada aluno 
possa ter lido 120 livros, ou pelo menos contado com este universo de leitura. A proposta  é muito importante sobretudo 

nesta região de Cazombo e Cavungo, onde há milhares de crianças e jovens carentes de livros para leitura.”

João Lúcio Gomes – formando mala de leitura, Alto do Zambeze – Cazombo
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projeto twenDela kUmwe - CapaCitação institUCional Da Caritas De anGola

No contexto de guerra em que Angola viveu até 2002, as organizações da 
sociedade civil angolanas recorriam aos recursos financeiros e materiais 
proporcionados pela ajuda humanitária de emergência para fazer face 
aos desafios quotidianos das populações. O atual contexto de paz e 
desenvolvimento exigiu mudanças de atuação destas organizações que 
passaram a centrar as suas intervenções na melhoria dos padrões de vida 
das pessoas mais vulneráveis e na advocacia social. O contexto internacional, 
no âmbito da ajuda ao desenvolvimento, também foi evoluindo, tornando-
se mais exigente no que concerne à devolução de resultados dos projetos 
e colocando maior ênfase na prestação de contas, visando uma utilização 
mais eficaz e eficiente dos recursos disponíveis.

No enquadramento atual da sociedade angolana, sendo os recursos materiais 
fundamentais num processo de reconstrução pós-conflito, a capacitação de 
recursos humanos e de instituições afigura-se um dos elementos prioritários 

para um desenvolvimento sustentável do país. As instituições sociais 
necessitam, assim, de forma mais programática, reformular a sua estratégia e 
forma de atuação junto dos seus públicos-alvo. Consciente do desafio atual 
de um contexto de paz, ainda que com algumas fragilidades, a Caritas de 
Angola iniciou, a partir de 2009, as primeiras alterações estruturais, que se 
refletem no seu Plano Estratégico para 2010 – 2012. 

O projeto “twendela kumwe - Capacitação Institucional da Caritas de Angola” 
pretendeu atuar junto dos quadros com funções de liderança e de assessoria 
técnica da Direção Geral da Caritas em luanda e das 19 Caritas Diocesanas a nível 
das províncias, reforçando tanto as competências em gestão organizacional 
como em gestão de projetos. O projeto reforçou também a capacidade de 
técnicos de outras organizações da Igreja que desenvolvem trabalho social, 
tais como a Promaica (organização da promoção da mulher da Igreja Católica 
em Angola), as Comissões Diocesanas de Justiça e Paz, entre outros.

CapaCitação institUCional 
“O planeamento estratégico, a planificação dos trabalhos, a gestão de recursos humanos, a gestão financeira e a prestação 

de contas, são algumas fragilidades das Caritas Diocesanas; estes fatores condicionam a perceção da missão da Caritas, que 
pode sonhar mais e fazer mais. Por isso o (projeto) Twendela kumwe é relevante.”

D. Tirso Blanco, Bispo do Luena e Presidente da Comissão Episcopal para a Caritas de Angola

Twendela kumwe significa caminhamos juntos, unidos, em Umbundo, uma das línguas nacionais angolanas



  514 técnicos da Caritas e agentes de desenvolvimento local da Igreja Católica em 
Angola integram ciclo de formação em gestão de organizações sociais

 482h  de formação em gestão de organizações sociais

       Manual de Procedimentos da Caritas Angola elaborado

 Construção e lançamento do site da Caritas Angola

 Construção e operacionalização da base de dados de recursos humanos e 
projetos da Caritas Angola

 Brochura de Boas Práticas Caritas Angola

 33 referências à Caritas de Angola na comunicação social

“Das coisas interessantes, que eu assinalo como importantes, uma das primeiras seria a relação 
construída. O sentido de confiança entre as instituições. Seria um testemunho que podíamos replicar 
para os outros parceiros com quem a Caritas trabalha. A frontalidade, a transparência na abordagem e 
na realização das atividades são bastantes exemplares.”

Eusébio Guengo – Vice-Diretor da Caritas de Angola

CARITAS DE ANGOLA | PArCEIrO FEC DESDE 2010

Desde 1970, ininterruptamente até hoje, que a Caritas de Angola tem desenvolvido programas de ação social, 
acompanhando as dificuldades e mudanças do país. A Caritas de Angola, com sede em luanda, gere e coordena 19 
Caritas Diocesanas, correspondentes a cada sede de província - sendo que a província de luanda compreende duas 
Caritas Diocesanas (luanda e viana), dada a densidade populacional. A Caritas de Angola tem, de acordo com o seu 
plano estratégico para os próximos 3 anos, como setores prioritários 1) a saúde (com particular enfoque na saúde 
materno-infantil e no vIh-SIDA); 2) a alfabetização e a formação profissional e 3) a agricultura.

Mais informação sobre a Caritas de Angola, consultar www.caritasangola.org

CONHEçA UM PARCEIRO FEC
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forviDa – formação para a viDa
rEFOrçO DE COMPEtÊNCIAS DE rECUrSOS hUMANOS DE SAúDE EM ANGOlA

A saúde é um dos fatores determinantes da pobreza, sendo a doença uma das principais causas de 
declínio da produção e do rendimento disponível dos agregados familiares. Num país em que mais de 
metade da população são crianças, Angola continua a apresentar indicadores de desenvolvimento e de 
saúde materno-infantil preocupantes. O nascimento de um filho continua a representar um elevado risco 
para as mulheres angolanas: 1 em cada 12 mulheres morre devido a complicações no parto e apenas 
45% dos partos são assistidos por um técnico de saúde. No que diz respeito à saúde infantil, o cenário não 
é mais encorajador, sendo que muitas das mortes de crianças com idade inferior a 5 anos poderiam ser 
evitadas através de um investimento sustentado na melhoria de acesso e da qualidade dos serviços de 
saúde primários, nomeadamente no reforço de capacidades de recursos humanos da saúde.

A Igreja Católica em Angola tem tido ao longo dos séculos um papel central no setor da saúde. A rede de 
serviços de saúde da Igreja Católica - que inclui hospitais, centros de saúde, postos de saúde, laboratórios, 
farmácias - está espalhada por todas as províncias do país. Esta rede é particularmente vital para as 
populações mais vulneráveis, tanto nas zonas urbanas como em zonas periféricas e rurais. 

Conscientes do papel social da Igreja Católica no seio da sociedade angolana, e da oportunidade que o 
país atravessa para melhorar o acesso aos cuidados materno-infantis, a Conferência Episcopal Angolana 
(CEASt) em colaboração com a FEC e a Caritas de Angola pretendem melhorar a qualidade de vida e o 
acesso aos cuidados de saúde, com destaque para a saúde materno-infantil. Assim o “Projecto FOrvIDA 
– Formação para a vida” pretende melhorar as competências técnicas de recursos humanos de saúde nas 
províncias de luanda, Benguela, huambo e Bié, através de planos de formação adaptados às necessidades 
de três públicos alvo distintos: enfermeiros, parteiras e gestores de unidades de saúde. O projeto conta 
com a assessoria técnica da Escola Superior de Enfermagem de São Francisco das Misericórdias.

O projeto FOrvIDA promove também uma maior articulação entre os atores públicos da saúde, 
nomeadamente o Ministério da Saúde (MINSA), as Direções Provinciais de Saúde, e a sociedade civil, em 
particular as estruturas da Igreja Católica, nomeadamente a Comissão Episcopal da Saúde e as Comissões 
Diocesanas da Saúde.

saÚDe



A FEC e a Caritas de Angola receberam um prémio pelo diagnóstico georeferenciado 
realizado no âmbito da saúde em Angola. Atribuído pela Associação SinAse, este 
galardão projeta um trabalho que começou em Angola, em setembro de 2009, 
em conjunto com a Conferência Episcopal de Angola e São tomé e a Associação 
Cristã de Gestores e Dirigentes, constituindo um exemplo de inovação para outras 
instituições.

    125 enfermeiros e parteiras frequentam o curso de formação permanente

  245h  de formação em saúde materno-infantil são ministradas

       Elaboração de materiais de formação para enfermeiros e parteiras em 
colaboração com a Escola Superior de Enfermagem São Francisco das 
Misericórdias

     Encontros semestrais realizados entre as Direções Provinciais de Saúde e Comissões 
Diocesanas de Saúde

 A Conferência Episcopal de Angola, a Caritas de Angola e a FEC assinam protocolo 
de cooperação com o Ministério da Saúde de Angola no âmbito do projeto de 
Saúde Materno-Infantil – FOrvIDA

“Para as instituições envolvidas neste projeto o 
prémio é o reconhecimento público e institucional 

do trabalho da FEC e dos seus parceiros, mas 
também o reconhecimento da dignidade de muitas 

mulheres e crianças de Angola”
D. Tirso Blanco, Presidente da Caritas de Angola

feC reCeBe prÉmio por Boas prátiCas no setor soCial
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arQUitetUra De terra no moxiCo
As técnicas construtivas tradicionais foram desenvolvidas e aperfeiçoadas ao 
longo dos anos, por meios de processos de tentativa e erro, com os recursos 
naturais do meio envolvente. Estas soluções arquitetónicas, transmitidas 
de geração em geração, são soluções adaptadas ao clima e cultura de 

cada região, adequando-se os materiais e os espaços ao meio ambiente 
envolvente. No Moxico, a FEC apoiou a formação em técnicas tradicionais 
de construção. Estas, visam a utilização do bloco de terra comprimido 
proporcionando habitações resistentes, confortáveis e ao alcance de todos.

Grão a Grão |
O grupo Ondjoyetu da Diocese de leiria-Fátima colabora com a Diocese 
do Sumbe desde 1999. Ao longo dos anos missionários e voluntários 
têm vivido lado a lado com a população na missão do Gungo. A FEC tem 
apoiado este trabalho quer através da Campanha Presentes Solidários quer 
através de assessoria técnica na elaboração, procura de financiamento 

e acompanhamento de projetos. Em 2012, a comunidade instalou uma 
moagem que serve uma população total de 30.000 habitantes. A farinha de 
milho é agora de melhor qualidade e é um trabalho menos penoso para as 
mulheres. Um camião comunitário ajuda também a escoar no mercado local 
este e outros produtos agrícolas produzidos pelas populações.

Transformamos boas ideias em projetos de sucesso!

inovação

PEQUENOS APOIOS, GrANDES IMPACtOS!

ACGD
Arquidiocese de luanda
Arquidiocese do huambo
Camões - Instituto da 
Cooperação e da língua
Caritas de Angola 

apoios
O NOSSO trABAlhO EM ANGOlA Só É POSSÍvEl GrAçAS A tODOS OS PArCEIrOS 

QUE CONNOSCO DESENvOlvEM AtIvIDADES OU APOIAM FINANCEIrAMENtE OS PrOJEtOS. OBRIGADO!

CEASt
Diocese de Benguela
Diocese do Kuíto 
Diocese de luena
Direção Geral de Saúde do 
Ministério da Saúde de Portugal

Esc. Sup. Enfermagem S. Francisco das Misericórdias
Fundação Calouste Gulbenkian
Fundação raskob 
Grupo Missionário Ondjoyetu (Diocese de leiria-Fátima)
Millenium Angola
MINSA - Ministério da Saúde de Angola
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Desde 2010 que a FEC tem definido como meta, no seu Plano Estratégico, alargar o número de 
países de atuação no âmbito da Cooperação para o Desenvolvimento. Com esse objetivo, durante 
o ano de 2011, e ainda à distância, foram dados alguns primeiros passos, nomeadamente: análise de 
oportunidades e riscos, benchmarking e análise de mercado e também prospeção de parcerias locais. 

Finalmente, depois de uma análise atenta dos dados recolhidos e uma reflexão aprofundada, 
a decisão de avançar com uma representação em Maputo foi tomada pela Direção da FEC. 
Em contra-ciclo, com as tendências resultantes da atual crise, de restrição de investimento 
e de adversidade a riscos, a FEC decidiu avançar neste desafio. Mas as crises são também 
oportunidade de criatividade e da procura de soluções alternativas! Assim, numa lógica, não 
apenas de maior eficiência de recursos, mas também de propiciar sinergias e de potenciar 
complementaridades, a FEC e a CESAl (ONGD espanhola - www.cesal.org) estabelecem uma 
parceria inovadora no sentido de ter um representante partilhado em Moçambique.

Desde Março de 2012 que a FEC em Moçambique tem vindo a definir estratégias de intervenção, 
a criar laços de parceria e a acompanhar a implementação de alguns projetos de parceiros locais. 
Este trabalho tem sido feito em articulação com os diferentes níveis da administração do Estado, 
com a Conferência Episcopal de Moçambique, com organizações da sociedade civil nacionais 
e ONG internacionais. Em paralelo, tem sido realizado um trabalho de prospeção junto das 
agências bilaterais e multilaterais de cooperação, assim como junto das empresas no âmbito da 
responsabilidade social. Em julho foi estabelecida uma colaboração com a Universidade Católica 
de Moçambique com o intuito de apoiar a implementação de um pólo universitário em Maputo. 
Em novembro, a aprovação de um projeto integrado de saúde, educação e segurança alimentar 
na província da Beira, em parceria a Fundação lvida e Universidade Católica de Moçambique 
e com o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian, veio trazer novas responsabilidades e novo 
impulso neste caminho que irá continuar em 2013 por terras de Moçambique!

A FEC CHEGA A MOçAMBIQUE

moçamBiQUe

MAPUTO

Universidade Católica de Moçambique
Fundação Calouste Gulbenkian
CESAl

apoios
O NOSSO trABAlhO EM MOçAMBIQUE Só É 
POSSÍvEl GrAçAS A tODOS OS PArCEIrOS QUE 
CONNOSCO DESENvOlvEM AtIvIDADES OU APOIAM 
FINANCEIrAMENtE OS PrOJEtOS. OBRIGADO!

Irmãs Concepcionistas 
ao Serviço dos Pobres



23

“Para a CESAL o desenvolvimento tem origem na pessoa que, ao tomar consciência do seu próprio valor e dignidade, se 
torna protagonista do seu próprio desenvolvimento e do desenvolvimento da sua comunidade. A CESAL encontrou na FEC, 

o parceiro perfeito em Moçambique nesta visão de cooperação, que parte do que é positivo em qualquer pessoa e sempre 
orientada para a subsidiariedade e parceria com outras organizações e instituições que compartilham essa visão.”

  Pablo Llano – Diretor CESAL
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eDUCação para o Desenvolvimento
e aDvoCaCia soCial
SENSIBIlIZAr E MOBIlIZAr CIDADãOS

Queremos ser construtores de um mundo em que o diálogo intercultural e o exercício da cidadania sejam uma 
realidade. Queremos trabalhar em rede de forma a potenciar vontades, aspirações e competências. Queremos ser 
agentes de transformação social promovendo novos comportamentos e novas políticas.

solidariedade e cidadania global são as nossas metas em qualquer latitude
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reDe De volUntariaDo missionário
Desde 2002 que a FEC coordena a rede de voluntariado Missionário que 
envolve 60 entidades que têm em comum a identidade cristã, o trabalho 
em cooperação para o desenvolvimento e a promoção e integração de 
voluntários missionários nas suas ações. Entre estas entidades fazem parte 
grupos universitários, ONGD, grupos de leigos ligados a congregações 

religiosas, paróquias e dioceses. A FEC é responsável pela gestão desta 
rede, organizando o plano anual de formação de voluntários, formação 
de formadores, assim como atividades de promoção e divulgação do 
voluntariado Missionário. Desta forma, a rede promove iniciativas de 
interesse comum, reforçando o papel de todas as entidades. 

“De facto, a experiência do voluntariado 
missionário, em si mesma, é o início de 

uma caminhada pessoal e comunitária, de 
vida transformadora. Nada na vida de um 
voluntário missionário torna a ser igual ao 

que era antes da Missão. (…) Tudo se torna 
diferente e o campo de ação abre-se a uma 

escala global, ainda que humilde, global.”

Pedro Neto, ORBIS

    104 voluntários formados

  1096  voluntários em missão

    406  voluntários em missões internacionais

     41 notícias sobre o voluntariado Missionário publicadas nos media

    150 pessoas no lançamento do Estudo “voluntariado: Missão e Dádiva”



estUDo “volUntariaDo: missão e DáDiva”
A FEC, no âmbito de trabalho desenvolvido pela rede de voluntariado Missionário, em 
parceria com a Escola Superior de Educação Paula Frassinetti e com o apoio da Fundação 
Calouste Gulbenkian, lançou um estudo sobre o voluntariado missionário.

Os resultados apresentados são um contributo de qualidade, cientificamente fundamentado, 
para a discussão nacional e internacional sobres as diferentes realidades e experiências 
de voluntariado, em particular o voluntariado internacional de inspiração religiosa – o 
voluntariado missionário. Assim, são apresentados no estudo um conjunto importante de 
informações e reflexões sobre o desenvolvimento desta atividade nas últimas décadas, assim 
como recomendações que possam sustentar a sua progressão futura. 

75% género feminino
80% solteiro
85% curso superior ou habilitações académicas pós licenciatura

43% entre os 26 e os 35 anos 

inovação

“A dádiva é a grande motivação (dos voluntários) (…) 
esta dádiva é motivada pela gratidão, mas não se esgota nela, 

propondo uma nova forma de ligação social.”

José Luís Gonçalves - Diretor da Escola Superior de Educação Paula Frassinetti

perfil do voluntário missionário
62% gozam de autonomia financeira
70% trabalha na área para a qual tem competências técnicas, académicas ou profissionais

75% dos voluntários são católicos
24% dos voluntários repete a experiência
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A rede Fé e Desenvolvimento foi criada em 2009, com o objetivo de mobilizar 
a Igreja Católica em Portugal, nas suas diferentes expressões, enquanto 
agente de mudança, voz ativa e profética na promoção do Desenvolvimento 
Sustentável. A rede Fé e Desenvolvimento é atualmente constituída por 
pessoas, grupos e organizações que, em conjunto com a FEC, promovem ações 
de reflexão, sensibilização e mobilização junto da sociedade civil, em particular 
de comunidades cristãs. A rede Fé e Desenvolvimento trabalha também na 
área da advocacia social, junto de líderes religiosos e políticos portugueses e 
internacionais, enquanto membro da rede CIDSE. 

O “PROjETO M&M - MOVE-TE PELA MUDANçA” é um projeto que visa a 
sensibilização e mobilização dos jovens cristãos como agentes de mudança e 
transformações positivas, na realidade local e global.

Surge da inspiração dos flashmob – intervenções de rua, quase espontâneas 
e inspiradoras, que dão voz a causas e envolvem a comunidade, com 
criatividade e alegria e pretende inspirar processos de aprendizagem de 
reflexão-ação, interligando Cristianismo, Desenvolvimento humano Integral 
e Cidadania Global.

Com o apoio da Faculdade de teologia da Universidade Católica Portuguesa 
e do Secretariado Diocesano do Ensino religioso de lisboa, conta com a 
colaboração de professores de Educação Moral e religiosa Católica (EMrC) 
do Ensino Secundário e também com o Departamento de Educação para 
o Desenvolvimento da Fundação Gonçalo da Silveira (FGS, ONGD Jesuíta).

Ainda numa fase piloto, o projeto irá conceber e testar guiões de apoio às 
Unidades letivas da disciplina, integrando diversos temas e dinâmicas de 
Educação para o Desenvolvimento e Cidadania Global no programa da 
disciplina, a partir de uma ação de formação creditada na Universidade 
Católica Portuguesa.

reDe fÉ e Desenvolvimento



Em 2011 é criado pela FEC o think tank “Alternativas – Cristianismo e Mudança”, 
que reúne diferentes personalidades e organizações de identidade cristã, com 
o objetivo de pensar o desenvolvimento humano e global à luz da Doutrina 
Social da Igreja, provocando mudanças nos estilos de vida e nos modelos de 
desenvolvimento. Em março, o grupo “Alternativas – Cristianismo e Mundança”, 
promoveu um Ciclo de Conversas “Alternativas em Debate”, na livraria 

Ferin – lisboa.  tratou-se de uma proposta para pensar o desenvolvimento 
humano tendo a cidadania global como chave de leitura. Descobrir novos 
caminhos para a economia comum e para o bem-estar de cada pessoa e das 
comunidades. Parar e olhar para os sinais dos tempos e as inquietações da 
atualidade. redescobrir o potencial de cada pessoa e o seu papel na sociedade 
foram algum dos desafios lançados pelos vários oradores.

50 líderes da Igreja Católica e da sociedade civil, de todos os continentes, 
publicam uma declaração conjunta, na qual apelam aos líderes mundiais 
para que trabalhem em prol de um mundo efetivamente sustentável e justo.

A CIDSE, aliança católica internacional de agências de desenvolvimento, da qual 
a FEC faz parte, participa na conferência rio + 20 e apresenta documento de 
posicionamento: “As mudanças que precisamos para o futuro que queremos”.

alternativas - Cristianismo e mUDança 

inovação

“A narrativa convencional propõe a seguinte fórmula: “crescimento económico rápido + governo democrático + melhor 
ajuda= Objetivos do Milénio”. Mas esta narrativa simplista está longe de ser suficiente para se realizarem as transformações 

fundamentais e necessárias para se alcançar os ODM, que transcendem “tecno-consertos”

Jan Vandemoortele (Ex-Diretor do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, co-arquiteto dos ODM, e orador no Ciclo de Conversas)
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reDe Dos Bispos lUsófonos
Pela primeira vez timor-leste acolheu no seu território o Encontro dos Bispos 
lusófonos, entre 6 e 10 de setembro. tratou-se já do décimo encontro que 
reúne, de forma bienal, os representantes das Conferências Episcopais de 
países de língua Oficial Portuguesa. Estes contam com o apoio da FEC, que 
assume a preparação e acompanhamento do evento.

No comunicado final, os Bispos abordaram a questão do desenvolvimento 
sustentável, aderindo à tomada de posição da rede CIDSE na cimeira rio + 
20, incentivando as comunidades católicas e exortando os líderes políticos 
mundiais sobre a temática.

Comunicado Final – X Encontro dos Bispos Lusófonos

“Incentivamos em especial as comunidades católicas lusófonas a uma 
participação ativa neste processo, como agentes de mudança e de inspiração 
de um desenvolvimento com rosto humano no seio das sociedades civis que 
integram, sendo sal e luz de comunidades mais justas e de um mundo mais 
sustentável. 

Apelamos também aos líderes políticos mundiais, de um modo especial aos 
governantes dos nossos países, a fim de que assumam com coragem o trabalho de 
casa deixado pela Cimeira do Rio. Exortamos todas as pessoas de boa vontade a 
agirem a favor de um mundo mais justo, na defesa do bem comum e da dignidade 
humana, em que os pobres sejam uma prioridade.”

PARCEIROS 
Escola Superior de Educação de 
Paula Frassinetti
Fundação Gonçalo da Silveira
livraria Férin

apoios
O NOSSO trABAlhO EM POrtUGAl Só É POSSÍvEl GrAçAS A tODOS OS PArCEIrOS 

QUE CONNOSCO DESENvOlvEM AtIvIDADES OU APOIAM FINANCEIrAMENtE OS PrOJEtOS. OBRIGADO!

rede de voluntariado Missionário 
rede Fé e Desenvolvimento
renascença - Grupo r/COM
Universidade Católica Portuguesa

FINANCIADORES 
Conferência Episcopal Portuguesa 
Fundação Calouste Gulbenkian 
Obras Missionárias Pontifícias
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volUntariaDo para a Cooperação em portUGal: 3 estUDos, 3 aBorDaGens
Numa iniciativa conjunta da FEC, leigos para o Desenvolvimento e ISU- 
Instituto de Solidariedade e Cooperação Universitária, foi realizada na 
Fundação Calouste Gulbenkian uma apresentação pública de três estudos 

realizados sobre voluntariado para a cooperação. A conferência de abertura 
com o tema: “voluntariado para a Cooperação em Portugal: 3 estudos, 3 
abordagens.” esteve a cargo do Economista João César das Neves.

lUso fonias – Um enContro De vozes e CUltUras
luso Fonias – um encontro de vozes e culturas, é um programa que, pela 
rádio, visa unir os povos e culturas que se expressam em português. Produzido 
pela FEC, em parceria com a rádio SIM (Grupo renascença), trata-se de um 
projeto que reflete a importância da cooperação na promoção de um canal 
de ampla divulgação pública, capaz de dar conhecimento da realidade e 
diversidade de opiniões das comunidades lusófonas, nomeadamente ao 
nível da partilha de saberes.

CampanHas e ComUniCação

+37000    visitas ao site da FEC

 +6500     subscritores da newsletter da FEC

     121        referências na comunicação social
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presentes soliDários 2012

Angola
Galinhas e Galo

Guiné-Bissau
Alfaias Agrícolas

Timor-Leste
Mochila e Materiais Escolares

Moçambique
Leite em Pó

Brasil
Rede Mosquiteira

e Cama de Rede

Cabo-Verde
Livros para Biblioteca

São Tomé e Príncipe
Marmita para Idosos

Portugal
Bolsa do Voluntário

Moçambique
Bicicleta

Angola
Maleta de Parteira

angola
103 PrESENtES

GUinÉ-BissaU
476 PrESENtES

timor-leste
269 PrESENtES

moçamBiQUe
712 PrESENtES

s. tomÉ e prÍnCipe
126 PrESENtES

Brasil
108 PrESENtES

CaBo verDe
136 PrESENtES

portUGal
79 PrESENtES

moçamBiQUe
27 PrESENtES

anGola
13 PrESENtES

paDrinHos soliDários
Marcelo rebelo de Sousa  |  António Monteiro  |  Alice vieira 
José Diogo Quintela  |  Maria João Avillez  |  Fernanda Freitas  
Miguel Arrobas | D. António Couto | Guilherme d’Oliveira Martins 
Inês Pupo e Gonçalo Pratas  |  laurinda Alves  |  Maria da Glória Garcia  
Pedro rocha e Mello  |  Pe. tony Neves

“Ficaria envergonhado se não 
ajudasse a contribuir para que 

outros, noutras áreas do mundo, 
tivessem momentos de mais alegria, 

mais Evangelho e mais ternura.”

D. António Couto, Bispo de Lamego 
Presidente da Comissão Episcopal da Missão e Nova Evangelização

2.049   PrESENtES SOlIDÁrIOS ANGArIADOS

Moçambique
Leite em Pó

“A entrega do leite na comunidade acontece diariamente no Centro Nutricional, 
assim como também é diária à nossa porta a vinda de avós ou mães com as 
suas crianças buscar uma lata de leite. Até agora temos dado uma lata mensal 
por falta de meios, mas graças aos Presentes Solidários vamos conseguir 
entregar duas latas por mês.”

Ir. Alice, Irmãs Concepcionistas ao Serviço dos Pobres (Moçambique)



proDUtos feC 2012

Proposta Quaresma Via Sacra 2012 Recomendações CIDSE Revista Guineense de
Educação e Cultura

Boletim +Escola

No quadro da Estratégia Nacional de Formação de Professores, a Escola 
Superior de Educação na Guiné-Bissau (ESEGB) é hoje um exemplo de ac-
ções concretas rumo a uma melhoria da qualidade do ensino guineense. Com 
o lançamento já em 2011/2012 do ano de preparação das licenciaturas de 
Ensino Básico e de Ensino Secundário, numa clara aposta em parcerias para 
combater as dificuldades, o director da ESEGB, Manuel Jafono, convida-nos 
a conhecer esta escola de formação inicial. 

Págs. 6 e 7 

Formação de Professores 
Por um ensino de qualidade 

 +Conversa com… Manuel Jafono  

J U N H O  2 0 1 2  N Ú M E R O  V I  

POR UMA EDUCAÇÃO PARA TODOS 
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Foto: FEC, Ana Filipa Lacerda 

Assegurar a educação primária para todos na Guiné-
Bissau implica dar resposta a uma população em idade 
escolar de 44%, num país onde os professores não 
estão distribuídos de forma equilibrada pelas diferentes 
regiões. Para fazer face à escassez de professores, são 
muitos os docentes contratados e comunitários ao 

nível dos ensinos básico e secundário ainda sem prepa-
ração adequada para este desafio. A formação de pro-
fessores torna-se assim um imperativo, em que todos 
os agentes educativos são chamados a desempenhar o 
seu papel.  

Págs. 3 a 5  

Proposta Advento

ADVENTO 2012

À PORTA DO PRESÉPIO,
À PORTA DO MUNDO
A partir da Fé, no contexto do Desenvolvimento 
Humano Integral, Questões para o Advento 2012
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Agenda VM 2012“Voluntariado: Missão e Dádiva” Arquitectura de Terra no Moxico
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A FEC desenvolve a sua ação de forma rigorosa, na gestão e administração 
dos seus recursos. A lógica de gestão é orientada tendo como objetivo 
primordial o bem-comum e a sustentabilidade a longo prazo. Consideramos 
que a promoção do desenvolvimento humano sustentável requer elevados 

padrões de transparência no reporte aos nossos financiadores, doadores, 
parceiros e público em geral. As contas da FEC são auditadas regularmente 
por uma empresa de auditoria externa, garantindo a  transparência dos 
nossos projectos e atividades.

Financiamento por área de atividade Financiamento por País

95%

5%

COOPERAçÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO

(1.204.478,10€)
EDUCAçÃO PARA O 

DESENVOLVIMENTO E 
ADVOCACIA SOCIAL

(59.356,54€)

Saúde

Capacitação
Institucional

Educação
66%

17%

17%

Rede
Voluntariado

Missionário

Rede
Fé e Desenvolvimento

54%46%

ANGOLA
(437.939,67€)

54%

35%

8%

DaDos finanCeiros

GUINÉ-BISSAU
(686.086,58€)

PORTUGAL (101.853,69€)

MOçAMBIQUE | 2%  (27.461,69 €)

OUTROS | 1%  (10.493,00 €)



34

Agradecemos o apoio de todas as entidades que connosco investiram tempo, 
conhecimentos, dinheiro e recursos na Educação, na Saúde, na Capacitação, na 
Justiça Social e Equidade e, consequentemente, na esperança de um futuro digno 
para as comunidades vulneráveis espalhadas pelo espaço lusófono.

FUNDOS
PúBLICOS

(882.553,53€)

FUNDOS
PRIVADOS
(294.704,87€)

70%

23%

Camões - Instituto da Cooperação e da Língua
Comissão Europeia
DGS - Direção Geral da Saúde
IEFP 
Município de Cascais
Município de Portimão
Município de Santa Maria da Feira
Município de Vagos
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa
UNICEF

Conferência Episcopal Portuguesa
Fundação Calouste Gulbenkian
Millennium Angola
Obras Missionárias Pontifícias
PLAN GB
Fundação Raskob

FINANCIADORES PúBLICOS FINANCIADORES PRIVADOS

oriGem Dos nossos fUnDos

FUNDOS PRÓPRIOS
(86.576,23€)

7%

Alves Mendes, Jardim Gonçalves 
& Associados,  S. Advogados, RL
Dolly Filmes
Focagem
Fonte Viva
Microsoft
Manchete
Primavera
Renascença - Grupo R/COM
Spectacolor

APOIOS

relatório De aUDitoria
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Sem recursos financeiros, dificilmente a FEC pode cumprir a sua Missão 
e, por isso, é fundamental o apoio de todos. A FEC é uma Pessoa 
Coletiva de Utilidade Pública e através do Estatuto dos Benefícios 
Fiscais - Capítulo x - Benefícios fiscais relativos ao Mecenato - Decreto-
lei n. 108/2008, de 26/06, Artigo 62., n. 3e) e Artigo 63. os donativos 
são dedutíveis no IrS e IrC e majorados em 30%.

DONATIvO PERIóDICO

CONSIGNAR 0,5% DO SEU IRS

Pode fazer uma contribuição periódica em dinheiro para a FEC. Essa 
contribuição pode ser do montante que deseja e ser interrompida a qualquer 
momento.

DONATIvO PONTUAL

•	 Pode optar por depositar um donativo na conta da FEC 
(50127490639 - Millennium BCP).

•	 Para fazer uma transferência utilize o seguinte NIB: 
0033.0000.50127490639.05 ou, caso seja uma transferência 
internacional, utilize o IBAN: Pt50.0033.0000.50127490639.05, 
SWIFt/BIC: BCOMPtPl.

•	 Pode também enviar-nos um cheque ou um vale postal passado em 
nome de FEC directamente para: FEC - Fundação Fé e Cooperação, 
Quinta do Cabeço, Porta D, 1885-076 Moscavide, Portugal.

Em todas estas situações deverá sempre enviar-nos os seus dados 
pessoais (nome, morada e NIF) para emissão do recibo.

O Estado permite que 0,5% dos nossos impostos reverta diretamente 
a favor de uma Instituição de Utilidade Pública que prossiga fins 
de beneficiência, como é o caso da FEC. Para tal, basta que na sua 
declaração fiscal, no Anexo h - Quadro 9 (Consignação de 0,5% do 
Imposto liquidado) - Campo 901, insira o NIPC da FEC: 502 868 783.

AqUISIçÃO DE MATERIAIS FEC

Pode também adquirir qualquer uma das nossas publicações e assim 
estará a contribuir diretamente para os nossos projetos no terreno. 
Para encomendar, basta usar os contactos da FEC, indicados no verso 
desta publicação.

apoie as nossas CaUsas e projetos



quinta do Cabeço, Porta D
1885-076 Moscavide
PORTUGAL
Tlf: +351 218 861 710  |  Fax: +351 218 861 708
www.fecongd.org  |  geral@fecongd.org

Fundação
Fé e Cooperação
FEC

facebook.com/fundacaofecooperacao twitter.com/fecongd vimeo.com/fecongd youtube.com/fecongd

FOTOS UTILIZADAS NESTE RELATóRIO

@ FEC, Dolly Filmes, Nuno Macedo, Teresa Sousa, 
Gustavo Pereira, Ricardo Perna, UNICEF, Logga Wiggler, 
F.H.Mira, Maurício Leite.


